
Palavra contra "\\ 
4  clinacd e tragédia 

Em encontro com empresários, economistas, cientis-
tas sociais, cineastas e reitores de universidades federais, 

»i■ no Palácio Laranjeiras, o presidente Fernando Henrique 
C')  Cardoso fez do pessimismo ante as dificuldades econô-

micas seu principal alvo. Iniciada pouco antes das 15h, 
—4' com término previsto para as 16h30, a reunião acabou 
' depois das 17h, embalada por impressões dos convida- 

dos sobre o governo e por réplicas do presidente. 
•••• — "O mais importante que o presidente falou é que vi-

vemos um clima de pessimismo e de tragédia, mas que 
isso não é verdadeiro: o Brasil é viável e tem condições 
de superar a crise", resumiu o presidente da Associação 
de Comércio Exterior do Brasil (AEB), Marcos Vinícius 8 Pratini de Moraes, prevendo, na sua área, melhor desem-
penho a partir do segundo semestre de 1999. 

.1 	Em meio a simpatizantes e críticos, escolhidos a dedo 
"r4  pelo economista João Paulo dos Reis Velloso, Fernando 
&"' Henrique não se acanhou em fazer mea culpa em relação 
04. ao ensino superior. Questionado pelo cientista social Jo- 
'1'3 sé Murilo de Carvalho sobre a falta de perspectivas para 

a:universidade, o presidente disse que era obrigado a "dar 
a mão à palmatória", contou o coordenador do movimen-
to Viva Rio, antropólogo Rubem César Fernandes. 

O novo reitor da Universidade Federal Fluminense 
(UFF), Cícero Mauro Rodrigues, disse que Fernando 
Henrique acenou com a retomada da oferta de bolsas no 
Conselho Nacional de Pesuqisas (CNPq). A pressão dos 
impostos sobre os produtos de exportação e o peso das 
taxas de juros sobre a atividade econômica também tive-
ram a concordância do presidente, que previu dias me-
lhores para a economia. 

Eclético, o grupo reunido no Palácio Laranjeiras deu a 
Fernando Henrique um retrato do que pensa a sociedade 
sobre os feitos do governo que termina e os desafios do 
que começa. Entre os mais de 30 participantes do encon-
tro, estavam o ministro do Trabalho, Eduardo Amadeo, os 
cineastas Zelito Viana e Nélson Pereira dos Santos, o so-
tsiólogo Hélio Jaguaribe e o rabino Nilton Bonder. 


